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A P B E 5 E fv l A Ç ^ O 

Ests publicação deseje ser o prenuncio de outra sobre o mesmo assunto. 
Porque, por® ela foi feita a compilação de apenas uma parte do grande número de 

atividades que o GEEfJPA, nos seus llanos de experiência sobre o ensino de le 

grau, sugeriu e testou em classes de alunos. 

Foram usadas as mssmes matrizes que os professores confeccicnarom paro 
o trabalho com seus alunos, muitas delas escritas até ã mão. 

A verisdado de situações e materiais interessantes que embacem os e; pa- 

ços de problemas relativos a multiplicação e divisão que seguem, justifica a sim 

plicidede com que eles são eprasenteclas. 

Bas primeiras paginas, estão reunidas as fichas didáticas utilizadas em 
um curso pare professores, .f 

Apos, vem fichas usadas por alunos de 18 grau, de 3«, 4« ou 5" serie, 

classificadas através dos seguintes toplcos: 

Fundamentos de multiplicação 

Memorização da tabuede e prática de operações 

Propriedades de multiplicação „ 

Relações múltiplo e divisor 

Classes residuais na divisão 

Problemas envolvendo multiplicação e divisão 

Atividades geométricas. 

A classificação feita das atividades não é rigorosa, porque julgamos In 

teressente respeitar a forma em que foram trabalhadas pelos alunos, quer em gin- 

canas ou proves, quer em fichas didáticas sobre mais de um aspecto do estudo da 

multiplicação e da divisão, 

Bo 112 aniversário do GEEIi.PA, dedicamos este publicação aos nossos cole 

gas professores, esperando que lhes seja útil na importante tarefa de ensinar ms 

temática, 

Esther Piller Grossi 

Coordenadora de Pesquises do GEEBPA 

Porto Alegre, 05 agosto 1981 
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CURSO SOBRE METODOLOGIA PARA 0 ENSINO DA MULTIPLICAÇÃO E DA 

DIVISÃO EM N GEEMPA- 197?. 

TÓPICOS DE CONTEÚDO, s 

Fundamentação Lógica da Multiplicação e da Divisão N-#       11 lWi « A» mt% *m é» m ^ ■ mt mmm ■■>*< m"'»     

- Reunião de conjuntos disjuntos equitralentes 

(conjunto de conjuntos) 

- Produto Cartesiano 

Maquinas de inchar e murchar. 

Representação das Multiplicações através do Diagrama de Arvore. 

Memorização dos fatoa básicos da Multiplicação • Dlvlaao. 

Propriedades: 

- Fechamento 

- Elemento Neutro 

«» Elemento Absorvente 

»» Comutatividade 

•« Assoclatividade 

- Distributividade da Multiplicação com relaçao a Adlçeo 

Técnicas Operatorias da Multiplicação e da Divisão em N. 

Operadores Fracionários - Cadeias de Maquinas di. Hultiplioar e Dividir. 

Estudo das Relações baseadas nas leis ...e mult ?.p o c}«...o . -. •»© di .. *or do.•« 

classificando os números em primos e compostos Ne-ites» o estudo dos fatorest o 

seja a sua estrutura raultlplicativao 

Critérios de Divlsibilidade 

Menor Múltiplo Gomumo Máximo Divisor Comum* 



•'K qu© se diferencia a adicío da multiplicação'? 

A subtração de divisão? 

.-'f . e&v. 

Épf 

0*çkbA f oMÇáíél noe oiçaoif.qliljjK 

H m onairt Ml Lc 

t êè 

»mmol) 

A Adição q a Multiplicação t&m o mesmo nível d% complexi'* 

dade logiea? 

A multiplicação e simplesmente u-ja adição repetida? 

Portanto quem sabe adicionar fac ]monte aprende a 

multiplicar? 
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•37TO BÁSICO INICIAL; fX> * 
Ca profesfjorecj que ensinam que a multiplicação e uma simples 

digao repetida prestam um pevdmo serviço a seus alunos^- Na realidadec eles Ih o 

scondem a dificuldade ef mesmo lhes acenem com uma contra-verdadee È mesmo muito- 

itil dar-se conta de que a estrutura lógica de aritmecica permanece relativamente- 

•■imples quando estamos tru bando somente de udiçao & de suburaç 10 enquanto a intro 

áuçao de multiplicação apoia para problemas multo diferenteso Daí resulta «• e isso 

>•'3 professores nunca devei» esquecer mm a dificuldade de ordem superior na constru 
L ^ j ?ao do conceito de multipl .c . r, comparada a do conceito de- adi cio na o* 

É importante d^.r-se conta que nesta operação se vai muito a 

j.om da idéia de adiçao<. E verdade que se obtém a mesma solução ío problema adicio- 

nando os tras termos que raultiplicando-os por tresc Mas nao e porque a resposta e 

p mesma que a operação e a mesmao A multiplicaç&o implloa uma nova espesio de vari 

avtlv isto ô'. o multiplicado 1 qu^ dia.respeito a cos. untos# O multiplicador í vaa 

propriedade do conjuntos de onjuntoao O multi cli cando e uma p jpriadade de co.njun 

tos» Portanto a o a dois fatores iú- o se relacionam oom o mesmo uni verso» De fato^ 
" 9 , .'i 

cide sobre a natureza do problema.. 

Ne mui "iplxc çao trata-se de dois univonos dlferenl .^e felmul 

9 

; 

outros com conjuntos de conjautos. Isto snfigisra uma diferença conside avel, e 

^'•cv .u • 'ó ' . . . ;u t . ..«m . a cs r ■ 

: 

1 

iM : r : r . VÍÍO.J .. i , _ . 

B»W». Qolding -- O»C©0oL» Paria 1966o 

Xraduçro de Either Crossi. 



CUR3D DE f.ETODüLOGIA ATIVA PARA O Ef 3IK0 DA MULTIPLICAÇÃO E DIVIü^G Eil: T- 

G E E k PA J 1977 

Atividedes ssm fichas escritas nas primeiras sessões do Curso 

Ia atividade 

Os. participantes tío Curso tembém trabelharani com urn conjunto ds pequenos 

solidos gecmetricos (cilindros, cones, esferas, elipEoidas e vários polietírosj, 

descobrindo possibilitíacles de classifica-los, pela cor, os que podem rolai-5 ou não, 
etc.. Com isto, os estudantes identificavam es características dos solidos, den- 

tre eles os polisdros, 

0 objetivo desta atividade ere o estudo das formes planas e partir dos só- 
lidos, a fim ds chegar finalmente aos paralelogramoe. 

28 atividade 

Eaterial: conjunto de figures planas com ume reborda e etilhos. 

Tarefa: construir poliedros, identificando quando eles possuem faces pare 
laias ou nao, bem como as faces que possuem lados paralelos ou não, 

Uma solicitação foi feita, no final j de construírem poliedros somente com 

peralelogremos em suas faces. Em casa, os alunos recortaram as figuras do conjun- 
to seguindo os modelos trabalhados, reconstruindo novos Eolitíos no aula seguinte. 

3B atividade 

taterial: conjunto de roupas do Falcon - 4 pares diferentes de botes, 2 cal 
ças, 2 camisas, 3 chapéus. 

Tarefa; decidir de quantos modos diferentes o Falcon podia se trajar, combi 
nendo estes peças do seu vestuário. Decidir que relação há entre esta tarefa e os 

blocos logicos. 

Uuentaa árvores diferentes se pode construir a fim de que cs frutos sejam 
os blocos lógicos, distribuídos organizadamente na ponta dos galhos. 

48 atividade 

ívaterial: conjuntos com muito pequenos recipientes (colheres, tampas, co- 
pinhos, etc.) e areia. 

Tarefa; classificar os recipientes. Ordene-los. fiedir recipientes maiores, 

verificando para quais deles as medidas erem exato». 

Por exemplo; com a areia de dois de certo vidrinho pequeno, era possuivèl 
encher perfeitamente um copinho. Com a areia tís cinco destes cpinhos era possível 

encher perfeitamente um vidro grande. 

Perguntava—se então; 
"Com a areia de quantos vidrinhos pequenos e possível encher c vidro grande? 

Evidentemente, que se trata do produto de 2 por 5. tuitas outras relações 
deste natureza foram estabelecidos com estes recipientes. 
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G E £ M P A 

Curso sobre Metodologia para o Enaino da Hultlpllcaqao e Divigão em N 

Jogos Estruturados pata a Fundamentação Lógica ida Multiplicação e da divisão 

FICHA DE TRABALHO Nti 1 ^ N 

Material; 
Figurai geométricas em madeira» 

Tarefas; 
IQ) Responde; i 

- Quantas figuras diferentes existe neste material; quanto ã forma? 

quanto ao tamanho? 

2fl) Usando peças deste material (de um so tipo e tamanho) constrói 

figuras geomstrioaa maloteso 

- é possível construir um quadrado grande só utilisando losangos? 

- Da para faser um paralelogramo, propriamente dito usando trapesios?. 

- Faae muitas tentativas de construir figuras grandes utilizando um 

so tipo e tamanho de peças pequenas, anotando as tuas descobertas* 

3o) Considera em cada figura que construiate: 
# 

a- Aquelas em que todas as filas tem o mesmo numero de elementos^ 

bem como as colunas (mas não necessariamente o numero de elementos das filas 

igual ao número de elementos das colunas)» 

b- Que relação ha entre o número de elementos numa fila, numa co- 

luna e ao todo nestas figuras? 

^fi) Toma várias veees, 2^ quadradinhos e tenta formar paralelogramos 

diferentes com cada 2^0 

- Quantos paralelogramos diferentes foi possível formar? 

- Determina em cada um deles quantos elementos há numa fila © 

numa colunao 
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URSO SOBRE METODOLOGIA PARA O ENSINO DA HÜLTIPLICAçSo E DIVISÃO EM N 

G_E_E_M_P^A - IJLZJ? 

ICHA DE TRABALHO Nfi 2 

- Pequenas figuras geométricas em grande numero ou 

geoplano e borrachinhas» 

- Fichas com os seguintes númeross 

ím 
10 12 18 20 2A 25 50 35 ^fO 

s fichas com os números escritos ficam viradas para baixo sobre a mesao Na 2 
-*1 ^ 

ora cada aluno do grupo pega uma delas e tenta formar« ou com figuras geometr: : . 

u no geoplano® o maior numero de parqlelogramo® usando aquele numero delas ou c 

reguinhos* 

ada aluno ganha tantos pontos quantos paralelogramos pode construir® 

OTA: Considera-se como diferente o paralelogramo com x filas e y colunas do que 

em y filas e x colunas se x y» Faz-se nova jogada com a mesma tarefa® 0 aluno 

oma os novos pontos por ele obtidoso 

ermina o jogo quando nao há mais ficha que de para cada jogador pegar uma rodada 

anha quem fez mais pontos® 

'erguntas para o professor fazer durante o jogo i 

• Quanto maior o numero da ficha, mais paralelogramos se pode construir? 

íarefa Final: 

- Faz© uma arrumaçao (um batalháo) entre os números das fichas« de modo 

iuef permitir a construção de maior quantidade de paralelogramos» de direito a ir 

iais na frente do batalhão® 

Elaborado por Esther Pillar Grossi. 

ICHA DE TRABALHO NQ 3 

aterialí 

REGRAS: 

tf* 
- 2 dodecaedros cada um com um numero de 1 a 12 em cada uma das facesi 

- geoplanp ou conjunto de figuras geométricas. 

- Cada aluno joga simultaneamente os dodecaedros e constrói um parale! n 
f r 

ramo que tenha tantas filas quanto e o numero no lü dodecaedro e tantas colunai 
r e 

uanto e o numero no 2tí dodecaedro. Logo deve contar quantas figuras usou ao tcf< 
, , €• /• f> 
íSte será o numero de pontos que ele fez nesta jogada® Depois de varias jogadas 

/» 
loma-se o numero de pontos de cada aluno e ganha o que tiver feito mais pontos. 

Elaborado nor Esther Pillar Gr^ RP!*» - 
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Isecante mas 
náo perpendicular 

^ICHA DE TRABALHO N0 4 

laterial s 

TIC TAC TOE (jogo da velha no espaço) 

í; olhas com os desenhos 

" wina- ampulheta e 

cartões onde se le jparalelaj | perpendicular j 

ÍEGRA3 5 ^ 

10 -TO -<rV,'.V eqUlpe ,eCBk' ut°a :f0lha com ▼árias rapresantaçSes das 4 pranchas 
Par 011 para ver quem faz a primeira tentativa- 

' A ,e,lulPe G"» perdeu representa uma reta na primeira coluno de pranchas 
esenhadas. A segunda equiPe tira um dos 3 cartSes que estSc virados sobre a mesa 

* Bte,car ' t°1 ; •reca paralela, perpendicular ou com um ponto comuK 
s na o aquela que foi traçada ^ ^ 

la a areia da ampulheta escoe, primeira equipe, antes que tod 

L'Ai . í 
■ S-se que duas retas (ou mais) aSo paralelas se. duas a duas. estão num 

1!"0 ® nSo tem ponto de intersecoSo. 

coluna 2a coluna 

- IMBímmJ 

3a coluna 4^ coluna 5^ coluna 

"r^ 

n tti 

»-ir-: 

Írnm 
•n 

- ■•.sv Í-ÍCT."> 

r 

Wi 411,1 madfanaBBB&nK? r#» 

r" 

•MIMMXc 

®etas perpendiculares sao duas 
guio de 90 gréius- 

retas que se encontram fazendo um Ân- 
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ATIVIDADES SOBEE PARALELISMO 

Pinta da mesma cor as retas paralelas entre sí< 

1 

ZZ&sct 

Msrea com teu lápis quais as retas que se pode formar em cada placai 

mp i JUS a-rt SJ ~ .-x£ '!l*xq . .£&; lot êxíf 

0 o o a 

0 0 Q 0 

0 0 0 O 

0 0 0 O 

^ Janice disse qu® podí^ria usar mais de uma placa para formar retas e marcou uma cj 

iao no desenho^, Fernando disse que ela acertouo Mirela esta em duvida.» E tu o qu© 

pensas? Que ela acertou? Marca mais 5 retas em cores diferentes. 

• 0 o 0 

0 o 0 0 

0 0 0 0 

0 0 o 0 

0 O O O 
o o o o 

C O O ú 

o o o 

# o O 0 | 

| D o o o 

0 o o a j 

Io 0 0 o | 

0 o o o 

o O O Ú 

0 o o o 

o o o o 

" Assinala se marcaste retas paralelas^ Se sim^ diz quais sao< 

• Assinala nesta figuras quais delas sao paralelogramosi 

L 

Notai Pai-alelogramo e ura quadrilátero coavexo cora os lados opostos paralelot 
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FICHA DE TRABALHO NQ 5 

lc momento. Trabalho cora o grande grupo. 

vamoe fazer funcionar máquinas. Vejamos se vocás descobrem o que fazem estas ml- 

quinas? Qual e o seu tipo, qual a transformaçSo que realizam? Elas funcionam com 

conjuntos,, ou seja, entram conjuntos © saem conjuntos? 

material í 
- Caixas representando maquinas? bandejinhas, 

• grande uc de pequenos objetos, 

- blocos logicos e 

etiquetas com os 11 valores de seus quatro atributos, 

• material multibase. 

o professor apresenta a saída para uma entrada proposta por aluno para que estes 

-escubram o que faz cada máquina, que serSo de no mínimo quatro tipos (inchar, 

nmrchar, juntar, retirar, fracionária) 

2» momento! Depois quedos alunos tiverem identificado a funçáo genárica de cada 

maquina eles trabalharáo por grupos com todas elas. ora determinando entrada „ 

saída, ora entrada e operador específico, ora operador e saída, para que os co- 

legas as completem. 

36 momento! Depois de certo tempo de prática desta tarefa, o professor sugere 

que se encadeie duas dessas máquinas, fazendo a saída da primeira ser a entrada 

to segunda e que se substitua as duas encadeadas por uma máquina simples que fi- 

zesse ao mesmo tempo, o trabalho de ambas. 

NOTA IMPORTANTE: ' - . 

... - * ^ 9 Val:i<i0 substituir duas máquinas por uma sá, Se esta subs- 
tituição vale para qualquer conjunto posto na entrada. 

r '0Ome,ltO, ^esquisar quais duas máquinas se anulam mutuamente, isto í. em que 
cadeias a primeira entrada e' equivalente a áltima saída. 

5" momento! Algumas dessas máquinas tem alguma relação com as atividades feitas 

com o geoplano e com as figuras geométricas? 
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Ficho de trabalho ns 6 

Fondarrentor lo^icos de muljiplicagKo e da divisão 

Observando as entrados e saldas, descobre o que foz ceda maquine 

sboq 

.(BBi l\ . x,.,\.3CÍ $ uBtX 'Jpm obtí*ÍlÍ9&*Ítq<.-'% BBXr.f O - 

; ^ -o .1 OU 9li '-'^C stfp .^r; Frf)«0 Sf"? ?»:p O flfB'-:.. ./m 

(s^tirnoini^ 4 státiitr, #
,5üilíô"id 

!) 

i ao sb «siieut^ oAdadl b u j-soillíjaat •• r.oiavlt eonirí^ ao airp bx&i&L t o#ixaa«Hi 

5 ••>. fa^ oòijBalflixsiof» BÜO far£a eafioá' BJOD aoqíi-ig «xoq eala aaiBpj 

•oo ac ' ■ í , :c » -x t^qo &10 toaillosqc© «xofca^eqo -t af>B-tíxie s-ro f«fcl 

. a-iq eb oqme :- 

-B/ft^pam eseao 

'1 'BJi f r . . . . : lirfí f.Oi; »• BT»' r ' 'W-rQ fiup -i W"'** 

andem et odlãdMiâ a -oqi ©á* orne©© ob >t r 

STWATnOTtr A7J os '...'j i-xj aro. >fp:■?... cb £ oJbírav a ob - 

•jsfci • ilflr afcaXa Xop^ 9 bmifm -itlai iif a ariebi 

0 

0 © XX Gi> 

\. 

^0o) 
• ♦ ® « » • 

© 

O © 

© 

Complete os esquemas tíes rnequinas que seguem, colocando ou a entrada ou a 
saide, ou e própria máquina, escolhendo ume das bases do material multibase. 

□□□ 

seem| IQ 

pera cedo 

que entre 

o 

junta 

QQü □o □D OQa 

■v/ seem 3 pera cede ' D Li 
2 que entrem ^ QCj 

ffl 

—>- 

□ 
-v7 

OOacr 

Feze funcionar e cadeia de mequines abaixo e substitui por ume so maquino 

que feçe o trabalho tíes duas. 

OO" ' seera CT? Ca □ ~ " 
0^.- Par" cer!a D 

v/ seemnn H 
pare CDtíaCI 

• • O • O 
Cscreve nos pontinhos a qua corrasponriem es entradas, es seidas e os maquinas 

em termos de números e de suas operações. 



ife trabalho nQ 7: 

Andamentos logicos de rnultiplicacio e da diviEgo ern k 

Jogo dos dedos 

f/steri&l: - Bicos logicos 

- Conjunto de 4 dados um pare. cada atributo dos blocos logicos 

Tarefa 1: 

Lançar os 4 dados simultonesníQnte e tomar peças dos blocos lógicos qus te- 
nham todas caraterísticas que cedram na face de cima dos dedos, Quantos blocos de 

uma caixa tem essas quatro carGcterísticas ? Jogar várias vezes. 

Tarefa II: 

a.- íornar 3 dedos somente e procurar os blocos que correspondem às faces 
que ficarara para cima eo serem lançados. Quantos blocos satisfazem a este condição ? 

1 
b.- substituir o dado que não entrou na jogada por um dos três tomados on- 

ces, tazer novamente a tarefa, Foi obtida o mesmo número de peças que em a.— ? 

Tarefa III: 

Tomar só dois dadas agora. Variar, tomando as diversas possibilidades de 
escolher dois dados somente, sempre procurando descobrir o número de blocos que 
possuem as características que aparecem na face de cima dos dedos. 

Tarefa IV* 

- Foi possível obter ure conjunto de 6 peças usando dois dados ? 

- í possível obter um conjunto de 4 peças usando três dedos ? 

- Como obter conjuntos de 12, 3, 2 e 6 peças ? 

- É possível escolher dados para obter um conjunto de 5 peças ? Por que ? 

tarefa V: 

- Como construir dados para jogar com o Quadrimath ? 

- Que conjuntos se obteria eo jogar ccni eles como nas tarefas com os blocos 
lógicoe ? 
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CURSO SOBRE METODOLOGIA PARA O ENSIMO DA MULTIPLICAÇÃO E DA DIVISÃO EM L 

3b Etaps no Processo df Aprendizagens COMPARAÇÃO DE JOGOS 

Tópicos para oportunizá-Ia, no nosso caso, 

1-Quais foram as atividades que realizamos até agora? Fazer uma lista dos materiais 

cem os quais nós trabalhamos« 

2-0 que tem em comum estas atividades? 

3-Quais seo as atividades que se referem I .multiplicação e quais cs que se rsfemi: 

é divisão? 

4-Por que o paralelismo estava envolvido nestas tarefas? 

5-Qual era o cbjetivo da oportunizaçao destes jogos? 

Ficha de trabalho ns 8 

le ».arefa? Como colocar cada bloco logico numa das extremidades dos galhos deste 

arvore de maneira organizada? 

2a tarefa? Este é um dos diagramas de arvore para a estrutura 2x2x3x4.Cede ele- 

mento do grupo desenhe uma outra arvore para este mesmo conjunto estruturado. 

3a tarefas Como é a arvore do quadrimate?4x4x4 

4a tarefas construir àrvciiãs oara representar o funcionamento das seguintes ma- 

quinas; 



Ctwso SOBRE METODOLOGIA PARA O ENSINO DA MÜLTIPLICAçIo E DA DIVISÃO EM N 

G E jS M p A « 1 9 7 7 

Primeix^a Atividad© Especifica de Avaliação 

NOMEs 

NOTA: Dentre as queatSes 5, 6 e 9 tu podes escolhei- apenas uraa para realizar. 

No jogo da ficha de trabalho n» 2 uma pessoa tirou o cartSo 10. Desenha as fi- 

guras qua ae pode conetl.uir eom atilh03 nuffl g90plan0 qu9 tenhamlO preguinhos no a. 

interior. Nestas figuras todas as filas devem ser equipotentes. bem como todas as 

colunas® 

NOTA; Somente serão consideradas iguais duas figuras que podem ser superpostas poi 

üma translaçãoa 

ias 3 arrc o :tnrtãst isnsTQafb eoíj 

íeaniup 

o o $ 

* 0 * 

0 0 0 D 

0 * 

V * " * « 0 0 0 

* * * * ^ * 0 0 

0 0 « 0 0 O 

& * *00 0 00 

* 0 *0*00 00 
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Procura maquines que substituam cada cadeia que segue: 

í\ota: A maquina que substitui dues devs valer mra • • 
for posto na entrada. qualquer conjunto que 

saem 3 

para cada 1 

saem 2 

para 
caca 

junta saem 2 

para 

ceda 1 

retire 

o o 

junta 

x x 
sai 1 

^ XX X x) pero cada 
saem 3 

pare 1 

Observa bem este tarefa e escreve o que se pode concluir, 



' Assinala entre as alternativas quando corresponde a uma continuação correta para 

frase Incompleta a seguir? 

multiplicação no conjunto dos número naturais se baseiaa««««.ooo. 

na reunião de quaisquer conjuntos disjuntos 
* 

no numero de elementos de um produto cartesiano 

ocfto® na intersecçao de conjuntos 

h••«« na reunião de conjuntos dis^untos equipotentes 

h na diferença de conjuntos-. 

Quais dae relações representadas a seguir® ao se considerar o numero de elementoe 

oa conjuntos de partida © de chegada e o numero de pares ordenados (flechas)» emba*- 

a multiplicação? 

j 
1 

j jC yC 1 /S 

1" ei: 
• ••»«»» 

iJtí flechas 
ooe«®«»«o 

líCelí 
e»*oe®»® 

P O C P S3 C 

> Mi j ■ ttÊÊÊ 

^ el p 3 

^ el G = 

flechas & 

Nfi ©1 P » 

K9 el G a 

flechas 

m ais 
oaos3««do 

NB flecha® 
a«^i»®aoôao©'» 

NO ell 
O 'J C 3 â C 9 0 «t C' 



• O numero d© pares ordenados de uma função bijetora pode ser associado ao produ- 
0 dos números dos conjuntos de partida e de chegada? 

»□ «»□ 

or 

Por que a multiplicação não e simplesmente uma adição repetida? 

identifica as arvores que representam multiplicações e explicita os fatores que 
0c>uvem a cada uma delas, como no exemplos 

2x3 

Y i 

V 
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Constrói todas as arvores que podem representar a estrutura multiplicativa do nu 
^0 12» 

Elabora uma questão para avaliar a aprendizagem d© alunos de uma 4® serie do ls 

^rauç sobre os fundamentos logicoa de multiplicação e divisão* 

^ Quais dos problemas que seguem tu julgas que correspondem ao objetivo operacio- 
^l^da unidade didatica que visa a aprendizagem dos fundamentos logicos da multipli 
c^9ao 0 da divisão em N7 

Como descobrir que dois conjuntos possuem o mesmo numero§ sem contar os seus ele- 
"^utoa? 

í^or queç por exemplo? 24 e dividido por 4 e igual a 6? E por que® por exemplo® 3 
nillitipidcado por 5 e igual a 15? 

Como se encontra o produto de dois números cora vários algarismos? 

A que conjuntos podem ser associados 3 » á e que operaçáo deverser realizada entre 
0a conjuntos para que estes números se relacionem ©om o 12? 

^or que 3 mais 4 e 7? E 7 menos 5 e 2? 

Ou© tipo de relagáo está associada a multiplicação em N? 

^ Toma a sacola de pano que contem poliedroe e somente apalpando-os dentro d©laft 

deatifioa os que tem em todas as fajEes um paralelogramoo 

i
0sinala aqui quantos sáo® inAioando para cada um deles os tipos de paralelogramos 

0ln como sua quantidade® 
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G-HUPO Di JS2ÜD0U JOBIiJ O JIIOIBO Dü l43?^2I0â DJ lOPÚfO /àLJG^iJ 

Olwl ' r; J c-PI 1,0X0 ~ 1975 o 

Oj dojafioa oao ootão propostos S7.ar.-W follia sCTo para alunos quo fi- 

zoran o jo^o do forrrur noiitos o 

Noa to ;jo jOj coda un peja m: ounliado de eubiriios g oa sop^ra ar non~ 

con ijuul nfcaro do cubinlioj & iuvando 3 ra^TUG a obodas?or g 

a) i:S~& "valo fonur ur. norto aOo 
b) não valo forrur nortoa con ur. ao cubirlio 

o) não vula sobrar ruis cubinlios qua o rumero cíq rontor.0 

Quon fica con raio cubirJioat, oon podar colocJ-loo noa DOT?tGtís fjurJia 
8 partida» 

lo ITum wartida do jo^o do forrar nor.te3p apoo fascr oo jüvss nortoo 
^obroron a Yolroi 5 cubirJioso Jlo tinha 68 cubirlioo no nau punhado inici 

quantoo rontoo oorí quo olo forrou ? 

A 2 o Jio o oaquona ir.oonploto do qua acontocou con un doo 7%irticlpan~ 
do jo;'jo do forrur nontoüo 

o J corto quo olo fornou 
^ nor.taj o tinlia 55 cubinlioo 
110 início o 

Oor.plota o o ü quo na p roprâ 
avà^tando olorantoo roa auh-conjun 

o vò oo Jobraran oubinhoa o 

3 c. jQhrlTM tinha 22 cubirJioo o disso quo üo tiri'jp 2 cliancoo do for- 
ra^ contos p do nodo quo lho o o brusco un so cubinliOo 

Jla tinlia ruaao ou rao ? 

iLu. jira cono ola forraria os nontao o oo ãosanhas abaixo o 

4o PzNDdcricOp quo tinJa- 13 cubichoo, dioao quos ;Turo lho sobrar un 
Ollbiixboy tinha quatro oiurcos do oow^-loso 

Ura dolas ootí ro^rcoartuda o fosonha outrujc 
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oumib MjâilDDQLQGIA PA HA 0 ENSINO DA MULTIPLICAglo E DA DIVISÃO EM N 

fcaii 

GEEMPA - LI 977 

Atividades no Mini~Computador 
Lcha de Trabalho nC 10: 
Tarefa. 

Escreve em cada região colorida do mini-computador que numero fica nela re- 
eseiitado para um pino que nela se colocao 

Descreve suscintaraente as regras de funcionamento do mini^computadorfi, 

tarefa. 
Escreve os números que estão no computador.» Os pinos da mesma cor servem pa 

Apresentar um numeroo 

& % 

2a a adiçao: 

0 numero menor o representado em roxo ou em verde? 

Tarefa s 

1 

SôIlta no mini-computador os números seguintes: 1785 e 927o Soma-os« seguindo as 
8 do coraputadord 

1 Arepa. 

Gol 

Vou sugerir a representação de dois números no mini-computador9 so dando di^ 
^moa ver se nos entendemos.» 

Re 0ca um pino na quarta prancha da direita para a esquerda na região vermelha® 
tMo5r^nie^pa Prancl:ia Po® 3 pinos® Qual é o único modo possível de colocá-los reepeit 
Re aa regras do computador? 
Ain^erc®ira prancha representa o numero 900 
o
? G ^os falta sugerir algo para a segunda prancha® Esta e a prancha das 

Oíooa dois pinos lado a lado» horizontalmente® Onde isto e possível? 
dezenas 

Subt 

duniepo foi representado? 

rai deste numerot; 10^4s 

fS & que numa subtração devem desaparecer todos os pinos do numero raenoro Gomo faze 



'<io conjunto A de elementos representados em azul e vermelho® Considerando o ny 

Mementos de A e o n® de elementos de vermelhos^ que operaçko devemos fazer para 
per o nc de elementos azuis? 

Jle0* 

'^tdo determinados dois conjuntos R e S representados nos diagramas que seguem como 
0ôr em qual deles ha maior numero de elementos sem conta-los^ E quantos elementos 
a wais num deles? 

i^8 situações embasam qual operação^ no nível dos números naturais? 
0» 
«• •* multiplicação 

' • ••« adiçao 
subtração 

c 0 o o divisão 

situações se associa mais naturalmente ao que se faz no mini-coraputador numa ^ f\Vs ov * & _ _ uPsraçoes ja trabalhadas e qual? 



N^Trabalho_nlU! Sobre a BttltlplioaçSo no mlni-computador, 

^ 'uaVÜl"'1" ° CÍmer0 011100 1103 Vea n0 C0^Utad-7 C°l°- os pinos adequados. o numero elnoo no computador? Também pSe convenientemente os pinos. 

^re^entlr? ' o ' ^ CO,"pUtador? PSs »• P^o. que eSo neoessérios 
6 Multado deu? 0 flmOÍOnar 0 CO[nl>Utador de "ordo oom as regras. 

fl 

   

íls r®graQ do iastrumentor0 mÍai Troca os pinos respeitando cuidadosa^ 

;»—■ »s. 

Ui^ 8«ber uma^forrâa^e^ aifpl.n» reaíi^laT*0 POr 10 00 mi"i"0omputador? 
^o^r e executando 03 mivlmentos da ^^w 0 qUe P01ld0 10 Pinoe no numero a 

qa9 significa multiplicar por 100? Ou per 1000? 

El 
Ws significa multiplicar por 20? por 300? Soamos as experiências. 

ô Possível multiplicar 7 por 12? 

^8<íut —""—""—  , , .   

J ®8lhor rr r COieSaE e r:C"11 a Profsssora « busca dos caminhos novos. 1 
de Progredir e integrar com outros. 



)iXjjjQGIA ÁTIVA PÁRA O ENfcíIIC) DA MULTIPLICÁyÂO E DA DIVISÃO EM N 

GEEMPA ~ 1977 

de trabalho nfl 13 

AtividadeG com o mini-computadors Utiliza ura ©iai-computador para realizar as tare» 

fas sugeriàese 

SAgEPA; 
Faze o retorno no iaini-computaáorfc passo a p&seo a fim de substituir o 

^ero que ©eta representado abaixo^ por pinos somente na 1~ casa branca bem da di 

deitar 

# 

LSAREFAÍ 

Gomo resolver as seguintes situações que sao proibidas no mini-computac 

para que ele represente adequadamente estes números? 

Jarepa 
^ Assino(a nas duas situações que seguem qual cor representa o numero maior 

n es de decodiflca-lo* 

0 0 

0 0 

v erdeo oocs®®»^® 

roxo oo»íc»®oooo® 

- 

Jahepa 

j v erdey «jaos^oo® 

irOXO ooftoeaeoo» 

Realiza cora estes números as siguintee operações? adiçao e subtração 

Arma a seguir estas Operações iom seus respectivos resultadoac 

ÍAREPA: 
Representa no mlni-computador e fealiza a operação^ 1000 

- 1 

floj» « Considerando detalhadamente o oui aicn-ir-in» 4. 
quatro vezoa o treze. Assinala o que coavímf no mim^computa 

^ s 6)  

* 10) + (4 .. 3).....,, 
* X- 1 N 



Representa 2 x 777 e encontra o resultado» 

^Plicita como se distribui o numero 777 para multiplicá-lo por 2« 

•SjEAREFAs 
Descobre que operação esta sendo feita entre os números dos computadores 

^ direita e os da esquerda.» 

0 

• 

tarefa 

# e 

0 0 

^ ■ 

• 
# 

0 & 

de 
Dividir por x um numero no oomputaddr e fazer com que se o transforme 

modo que para cai\a regiiio onde aparecer pino, apareçam x pinos® Faze as seguin- 
tee divisSess 

20 * ^ ; 186 3 i 35 ♦ 7 ! 120 * 6 

€> 
Divide 9 por 2® Se necessário usa mais pranchas a direita da prancha das 

idades. Que representareo os números nestas pranchas? 

ili 

Realizas 48, Pi 

+10» M 

34,06 

- 1^99 

t; 
A distributividide da multiplicação em relaçáo á adiçáo a utilizada nau 

Caica de multiplicar no mini-computador? 

D81- □ nao Por que? 
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3: 
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^ / \ 
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ati 
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a A 

\ 
■ »$ 

^0loea os sinais nos mini-oompnfcadores, correspondentes aos n&eroa 

eada ârn deles • 

^096 

« acioa 
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Jo ."Q toa :aeiuataa o clon dadoo 

co"1' c''liâJâo todoo c;3 ruiiuutüu o miuotaa são ao todo' 
íía " ru;xuotea ubaolutar ontu i jjuío ? 
juartao boliisliij hJ or, Cüda ruouoto ? 

-iu^rtua coi^oa d© palitos poda liivar e^. cuda n^ ^uato ? 

da 0^tJrio ^ru ao.Tuzur «tua ruiuotoo or nontsa, Dn ca- « onto toda a j dovon tor -JL^o en co: iui,i0 

Qu^xtuo coraa da yulitoo hl nua to conjunto da r^iuotec ? 

o 
• -iatoboleco ur: codijo cuo faça coire apotdar oacU cor do mlito a ur 
0u üo^ulntoa nunoroa? 2939597o 

^acrova vibaiaco a corro^pondonola oua ootubolocoatao 
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000000000006 
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lo 
JO:PO don Oadoo 

® Obuorvu bor: o dado o * vordUa© quo nelo hl ua rcorao coro© f 
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ua no© 

49 ^ ^oau 03 daloc vaa 0 í)r00UTO d luauoto çue liio corrospon- 
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tÃQUIKA DE MULTIPLICAR N.APIEfí 

Material; 

Quadro com oe numeroe 1, 2, 4, 8, 16, 32,,.« nas filas e nee colunas. 

Pinos, fichas ou feijões. 

Fundamentos matemáticos: 

A maquine de multiplicar Rerpier baseia o seu funcionamento na distri- 

butividade de rnultplicaçeo em relação ã edição, 

Ela utiliza as potências sucessivos de 2, com as quais se pode cons- 
truir quâdquer numero, adicionando apenas uma destas potências. 

Exemploí 

7 » 1 + 2 -h 4 
25-1+8+16 

49-1+16+32 

Para construir um número não é preciso repetir ume destes potências, 
Pois o seu dobro sempre ja figure isoladamente. 

Funcionemento: 

Vamos explicá-lo, por meio de exemplos concretos. 

8x8 

Colocor-se um pino, ume ficha 
0u simplesmente um feijão, no quadrl 

Pulado de encontro da file Q • om a 
coluno 8, 

Faz-se deslizar este pino co 

f«o indicam es flechas, ate o colune 1. 

0 número ao lado e o resulta 
do multiplicação. 

s concretos. § 64 

/ 
32 

/ 16 

8 

4 

2 

1 

64 
; 32.,1 

16 Q 4 2 1 
j 

8 x 12 

Colocom-se dois pinos, um no 

Pncontro de 8 (e) 8, e o outro no en 

contro de B (e) 4, porque 

8 x 12 « (8 x 8) + (B x 4) 

Faz-se o deslizamento segun- 
do es flechas e somam-se os dois nú- 

meros ©o lodo dos pinos, pare encon- 

^ar o resultado. 

8x 12 -64 + 32 -96 

i 
o j 64 

/ 
e 32 

/ 
/ 

16 

0 / 8 

9 4 

2 

1 

32 16 8 4 2 
i J 



3x3 

Pode-se decompor da se— 

OMinte maneiro: 

3 x 3 » (2 x 3) + (l x 3) « 

(3 x 2) + (2 x 1) + (1 x 2) + 

(l x 1) 

A cada parêntese, cor- 
r2spQnde um pino ou ficha. 

Faz-se o deslizamento e 

obtém o quadiT) ao lado. 

8 

4 

/ 
8 2 

% ü 1 

16 8 4 2 1 

8 

B 4 

S t 2 

9 1 

16 8 4 2 1 

Porém, dois pinos no nu- 
mero 2, nesta maquine, podem ser 

apresentados por um pino no nume 
5:0 4, E dois pinos no numera 4 po 
dern ser representados por um pino 
no número 8. 

Donde, obtenv-se e situe*» 
Çea final que da □ resultado de 

GxS^S + l^S 

——. 

g 
  

8 

4 

2 

0 1 

16 8 4 2 1 

Experimente agora fazer outras multiplicações para que v/oce mesmo 

aplique o seu funcionamento. 
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Projeto inep-geempa - "integração do ensino no currículo por atividades e por 

ÁREA DE ESTUDOS" - 1977^ 

Há R^lna de Calcular WHITNEY 

6», 

1^ 1*000 j 
100 i 

10 

900 ,0 1 9 

800 80 8- 

700 70 
7 

600 60 6 

500 .60 5 

400 40 4 

300 30 3 

) 200 20 2 

) 100 | 10 1 

0 0 0 

22^ 

+378 

0 

Ficha de Instrução 

Materials - Quadro conforme modelo« 

- Fichas (que podam ser feitas de pe« 

dacinhos de papal amassado)® 

Para registrar o numero 224 no quadro da 

maquina, colocar uma ficha no 200? outra 

no 20 e outra no 4» 

Coloca também 578 da seguinte formas uma ficha 

no 500 outra no 70 e outra no 8a 

Nas tres colunas da direita tu tens duas fichas. 

Para teres o resultado da adiçao tu vais fazer 

passear duas fichas de uma mesma coluna do se- 

guinte modoí 
* * , 

- Fazer deslizar a que esta no numero maior uma 

casa para cima, enquanto baixas de uma casa tam 

bem a que está no ne menor de uma mesma coluna« 

- Continua deslizando a ficha do nfi maior para 

cima e a do menor para baixo ate que um deles 

fcenhi passado o risco duplo. 

fazer quando uma ficha passou o risco duplo de cima? - Passa-la para a colu- 
^ de ... ^ ^ 
'o esquerda, colocando—a no numero equivalente ao que atingira ao passar o rijs 
0 40 nto. 
' 0 Cl , 

fazer quando uma ficha passou o risco duplo de baixo? - Retira-la da maquina® 

e que houver duas fichas na mesma coluna elas tem direito de dar o passeio um/ 

1 ^faô^ando da outra, casa por casa* Quando não houver mais duas fichas na mesma 
^ t ' 1 

^ 11 ^ncontrarás o resultado de tua adiçao® 

^«nte seguir estas instruções para adicionar os seguintes números: 

^ ®eema maquina também e possível fazer outras operaçoes< 

®rim%nta encontrar a maneira d» fazl»lo® 
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Atividade de Avaliaçao 

^asiitaXa quais letras representam situações proibidas no mini-computador® 

B© Co 

ê $ 

E. 

# 

a 

1 

« 

# 

•■baixo como se solucionam estas proibiçõess 

®om um traço os números representados com algarismos romanos ao seu correspon® 
8e existe^ nos mini-computadores; 

ê 

a 

0 

Ú & 

ú 

0 

Õ 

ê 

ê d 

0 

é> 0 

XXXill 

X i X 

CCC X 

J)X VIU 

XCV1I 
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^era co^ os números repreaientados na questão anterior da seguinte formas 

N9 I) « Nfi de 3) 2 x de k) 

^ ^ '3 nQ de 2) 4- n® de 5) 

®ada reeultado em tm mlni^computadors 

* § 
representar este meaiso número eomeate com pinoa na casa da interrogação3 ft 

reterão casso a paasog obedecendo as regras de ffllni^eoaputiiáort 

8í íode mostrar no mini-computador que um número e divisível pgp 5? 

Mo^tona a coluna da esquerda à da direita^ baseando^te no que eo faz ao mini^oompu 

^ *11^0 s® realizam multiplicações r *" 

. ^ * U x 2) * (2 * 4) 

i ç. * ♦ (4 * 1) ♦ (4 x 1.0) 
3t 

!i0 * 
i) » (2 x 4) ♦ (2 x 1) <• (10 x 4) 

1 ftoo , 

a) ♦ (10 I 4) ♦ (10 x 2) » (10 X 4) 

8) * (10 x 8) 

) 110 X 8 

) 4 x 19 

) 12 x 5 

) 20 x ô 

) 2 i 7 

( ) 28 * 9 

: s« 
S a relaçaô" ütilizando flechas que signifique® ooopocle ser assoclr 

0 dt dados queoo^ entre as maquetes do eonjunt© H 
•""» mes 
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PRATICA DE OPERAÇSEo 



Jepois de completar a tua tabua de multiplicação observa-a com rauita aten^ ow 

O que tu podes costatar? 

lor exmplo sCorâo sao os números da 1y filav 

^ue diferença ha entre cada numero o seus vizinhos na cortinei * 

Como e a diferença entre cada numero e seu seguinte na diagonal 3 isto e ,) 
ei;itr'9 os números 0^ 1 0««^ 

í?.' 
nnota aqui descobertas feitas por tua observação £ 

Cste e o retângulo desenhado da tua tabua: 

36 30 
Fase 

e 

30x^0^ 

LIQ .di£_ 

^ue costatas (juanto ao resultado? 

Cera que isso também e valido para outros números próximos aos vértices 

^ outros retânpíulos da tabua de taultipi-icaçao 

i'ara um quadrado isto também funciona? 

  I     r-1> iinmTiiiiiir«iiiii-nil IIIWII 11 iam —"H"" """" "—— 1T1|.r  II ..iiini Ifom ■.■n    

tabua de multiplicação so chama teraben taüU'-. de ritagoras | 

■5 r . ' s Q.qui um pedaço da tabua de Pitagoras 

i ^ 1 3 -d 

■"" ' " 

Completa os números que faltam 

Jogo dos produtos raagicos« 

CUda elemento do grupo de % ai* 

nos escolhe um destes numeroso 

0 primeiro aluno escolhe um n 

mero a sua vontade* 

0 seguinte so pode escõtfa&t 



O 3" aluno nao pode escolher seu numero em filas e colunas ja eGColhiàas< 

0 mesmo vale para o aluno a 

Efetuem o produto destes quatsms numeroscv 

CJfJIo O tí- 0X0 í) O e» 2^0 O o tí» o 
fC* 

dfetuem o produto destes quatros numeroso 

o<»OooXo<io®oXooo<syX'at)«jO^ — otoíí^O' 

0 que aconteceu? 

«v» 
Tu encontras alguma explicação para isso? 

À\>4-oi««oo<»Oío*'.i'tt(»oooo(ic>eeofiioftaoS'9<<>ooooâ«c< 

4/ 1 ■ íl 

-Zi 

£ 

3 i rr" 

JdJ 

J reencha este novo pedaço de tabua de Pitágors 

à gente pode se perguntar se existem muitas possibilidades para esco^ 

lher estes números numa raatria ^ por 4o 

Quantas tu achas que existem? 

Represente aqui possibilidades como o exemplo<» 1 

i ,,l..L, . 

[w 

_ kd! 1 

litagoras foi um matemático grego que viveu do ano 469 ao ano 500 antes 

de Cristoo 

Quantos anos ele viveu? 
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 Q 

^   . Cubínhü' 
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 ^ - -{uGlnho5 
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8 ^ 

Cubinhos 
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^Coô 
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V okAíjup ^orh^l; 

JOGO DO CASALB TD 

Material: 

55 cartas com os números do tabue de multiplicação. 

Regre? 

Procurar duas cartas, cuja soma de velores seja mul-tiplo oe dez. 
Assim, se casara (7x8] com (1x4) porque 56>#=»o0, qus e iguel o. 

(6x10]. 

Da mesma maneire, (7x8] com (2x7] porque 56+14=70, que e iguel a 

(7xlü]. 
Existem outras moneiras. 

Desen vo1vi mán to? 

Embaralhar as cartas. Suponhamos que sejam 2 jogadores, 0 primeiro joga- 

dor distribui uma certa para cada um, de meneire que o segundo fique com 23 

cartas e ele com 22, ^ 
Imedietementa, cede jogador procure compor o maior numero de casamentos 

feitos e conserva na mão somente as cartas que não puderem ser reunidas se- 

gundo a regre. 0 segundo jogador retira do parceiro uma carta, sem vg-1q. oe 

este carta lhe permite um novo casamento, ecreseen-? a este par a seu monte. 
Ganha o jogo quem tiver mais casais. 

As cartas deverão conter as seguintes operações: 

1x1 - 1x2 - 1x3 - 1x4 - 1x5 - 1x6 - 1x7 - 1x6 - 1x9 - Ixlü 
2x2 - 2x3 — 2x4 - 2x5 — 2x6 — 2X/ — 2x6 — 2x9 — 2x10 

3x3 - 3x4 - 3x5 - 3x5 - 3x7 - 3x8 - 3x9 - 3x10 
4x4 - 4x5 - 4x6 - 4x7 - 4*í8 - 4x9 - 4x10 

5x5 - 5x6 - 5x7 ~ 5x8 - 5x9 - 5x10 
6x6 - 6x7 — 6x0 — 6x9 — 6x10 

7x7 - 7x8 - 7x9 - 7x10 
BkQ - 8x9 - 8x10 

9x9 - 9x10 

10x10 



Gl Z jbl_K p.,A - 2ãZl 

eorn o jogo dos casamentos: 

5ii^a duls cartas cuja soma dos resultados da amltiplicagao que ha cada uma d«laí ja um múltiplo de d«zo Ma 

nrTsTi 1 2 x 
U- 10 

^la a direita das duplas qu«® 3&gvtm quaia poá«m casar ptlo critírio aeimas 

J 3& 7 

6* 

3t 5 

CÃÃiJ 

[1311] 

QZD 

r® ^ ?! lwwwW.o.*aw -MMMV/MaMT 

lIELÍ 

^ Ê, cçp 
aa carta da esquerda uma multiplicação que Iht permita faser tua «aaaai^at® 

^ ^ direita^ pelo critério do msao jogos 

tyr;WgKT-gg^^^gi1 'JJXS- E»^| 

5x9 amm*-* tta.r 

t^D 

Cri 

6 s~wj 

HTT] 
" uniria-IÇI Aw* -" ouf*.-»"*»* 

QID 

cinco multiplicações cujo resultado termina pelo algarismo cinco 

% 
multiplicações da tábua de )0 a 10 terminam por 9 « quantas terminam por H' 
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c-om o Math-Môtch® 

ao lado d«stas cartafj todos os seus valores pelas operações indicadas 

b * i 

doi O 2 

Õ t O 

^ ?artida cora o baralho de operações ganhava o jogo ©m cada rodada qu«m txnha 
d» maior valor» 

ZíTI ? 7 7 T 
Zl 

/; x7 í z 

A ^ 

líuí 

itv ilí 

JuXlo 

TTT^T 
A~ 

\ 

Vv -</+ 

Ana 

O ^ 
-r 1 

O;o9 

Celso 

^ desses cinco jogadores ganhou esta rodada"? 
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gincana 
a; 2=s S s ts ss s: sí 

Ifi Tarefai 

Tarefaí 

306 

KJZ 

' 

Preencha as casas vazias com o& números que convém» 

X I 

1 —4 

g V # # * V C< » «> « • O 9 

7 * * « « u •• • 0 to a « * i» 77 

rz 

200 1 «tOO 
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/ !   O O S 

TAREFA; ASSINALA OS SINÔNIMOS 

^5 x 61*= ' . 

) (400 x 64) * (70 x 64) + (5 x 64) 

) (60 x 475) + (4 x 475) 

) 475 x 8 x 8 

) 475 x 60 

) 475 x 4 

o resultado da operação acima? 

Encontra primeiro o resultado. 

105 x 58 = 

( ) (105 x 30) + (105 x 8) 

( ) (33 x 100) + (38 x 5) 

( ) (100 5) x 58 

( ) 33 x 105 

( ) 30 + (8 x 105) 

TAHEFAí Resolvei 

Para a aula de Artes foi podido a cada aluno que levasse.para fazer os 
s^s trabalhos 4 folhas de papel vermelho e 5 folhas de papel verde» são ^ turmas 

^ 30 alunos cada uma» Quantas folhas deverão ser recolhidas entre todos os alunos 

^is das cadeiras de máquinas podem corresponder a nossa historia matematica? 

/ x 9 
) 120 * ""*» ••••••» ^ 

( x4 ^ 
V ) 120 

^ ) 120 

< • • • w t 

( ) 30 
l4 

tarefa 

) i 

Quantos zeros tem no resultado! 600 x 50 = 

( ) 2 ( ) 5 ()if ()5 

• • & O 9 Q 

tarefa 

Escreve os númerosí 

S) "m milhão, duzentos e trinta • sete mil e vinte trãs 

^ 8 deoenas de milhar, 5 unidades de milhar, 9 centenas, cinco dezenas e duas 

Cidades t ^ 
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^HSPa: 

Traça as flechas da relaçao igual a "»»«> 

■ 
- - " . . » - .. ' ;■ asá-xA Sh jèX-r; .. ^ 

* *** '**>■"' s ■m »B •- "trol e fl MU^naT Isgsq si asitol 4 eoiiXsd .3: 

42? x 48 
854 x 24 

6 x 100 
384 x 100 

216 x 36 
108 x 72 

600 x 1 
60 x 10 18 x 432 

\91too tasboq aAuix/psia «Jb sAilaf>«a , ^ ^ 

osx ( ^ 
2 z 

B n 

■ 
N  

OSI ( 

osx ( 

• KW ^l,»• 

■• OOô tobsilat' ■» si so^:»s 

Vj 

V 

( ) 

8 

X X 4 

X 

X 2 

1 

8 4 2 1 

y 
ASSINALA 

43^ w 
quais das operações estão indica- 

das na maquina ao ladoí 

) 26 x 6 

) (16 x 6) + (8x6) + (2x6) 

) (24 x 4) + (24 x 2) 

)(24x6Ô+(2x6) 

) <16 x 6) •+■ (10 x 6) 

•aiíei ao 9vsxoccí 

sexf 9 Xxta ei«a a sáulii © votassub fOÁsílim mU #| 

oonto 4çí leineo » ,*íJ8iiixin 9h aeLabintí ô siaiíli:» mb aaneaeJb 8 ^ 

-       t&9bAbÍttO 

^ ^ Seguinte operação: 15 x 7 1 (na 

L ^scana foi utilizada pela primeira tcz com os alunos da professora Rosamary 

^1% 5® siri•§ * 9 1976f elasse-piloto deste mesmo projeto^ 
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bLfe' n k/j. 

!::i»5£e-- Piloto 

NO|y\£.   

S^seVie TurrAO 51 

Pata 

liYy\ grupo de sabichoes l-ez. o codigo abaixo para as 

amarelo 

brariCo 

vermelho 

wiarrom 

2 

5 

3 

11 

Numa rodada do jagü das vragueies co-m os dacloòj , 

^^luros desie ^rupo tiveram as seguintes cores nos lan- . 

bentos dos Ires dadoS> ' 

QS 

Rl 0/» 

C|ugr£ 

Rica r do F1 d v i o /ündr 2 a Ce 

□ 

^ Depois oIê ertconirares os valores das maguetes , 

a«, ilecbaâ da reiacao baseada na Seouii^fe lei ' 

flai/io 

Ricardo 

Qlesfe , 

/A na/r e a. 
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GlOfíSô-PilotO 5^ Serie 51 

Datax 

a) Fase' a cadeia zuíb longa só dô ráquinas dc dividir 

trQEBforne 36 en 1 § 

<2 
ITodelos 12 • ooo 

36 

/2 

b) OoEipXeta a mcraeto con os dous nifaeros 8 

? 

ò 

^ .í 2 _ 

O—-© 
T v 

6—ò 

Õ- Ò- 

o) Ha algo on conun entra aota maiiete e a oadsia do 36 q.ua 

^^octo aoina ? 

d) Poxíxi uca rüc^uota an cada boliníia seja ul, doa soguintos nu 

Uiíog o dasco-bre o valor das sms fie 

«hás „ • > 
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-bssc - Fibro — 5^ serI€ — 'urma SI 

^Yi\l£ •         

fJíjroa pariicla do ^ogc de formar twomkt} nao ío 

tlra'hdo n€*lklurA cabtrtno . tjulio di-Sbe CjuB firth.a. Q 6 if, gur 

'eSi cKij«r-.ceb d/i dividir Seut» cubinnot!. uihando. bem p&?c 

Sks; descobre o n? iolai de cubmhcs gue ele tinKa 

Ia chance 

2^ cV\6»riC e 

iTwar^ta^ ciba\xOj uma Ouira historia m e í lia vi te a est^a 



5 i -m 

opO/ ob dIdi ' onrvuVl 

uu » onry jd i kí ria 9n ob'' 0 

Víbmb 9b 

■ 

Slrtúiis 0t 

it^fd xvvf>j0 jQ/rtu ^Ox/odo ^trfaurrJ 

Cl Otha para as maqaetes queja C.^este nesíe Tfo 

e realizo a próxima tarefo ; 

Assinala 0 cjue compielõ dê modo correio arrobe i. 

i aqulr. a05 numeras das holmhaS de uma maquefe 5ao; 

-ne.nKurr\ dii/isor do maior "n- £scrii0_ .^as Lo- 

li nKaS. 

-"hodos os dii/isores do maior n- Cjue ciü iem, 

l.ctlqans div/isores do seu menor n-'. 

■ ^Os nl5 das maquinas representadas pcio^ pa- 

litos saol 

os múlliplos dê 3 

_ t^odos os divisores do maior n* da maqufitf. 

_ ^5 fatores primos do metior n- da maqusti?. 
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\ 

/rTti. 
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Coloca ou no quadrado a esquerdo- de cada. íra^e 5e 

í|u£ cia \í6fd(X dcirã ou ra^a: 

de 

0 Fa^gra-m tem 5^is peças. 

Hol cItico triângulos no Tawgrana. 

No TcL-nararrij o lado do quadrado a uno dos lacl 

triângulo peguchO tem a r^esrna yneclida. 

0 5 

Dois triângulos pegu^os medem um 4riangulo Lem 

3^nde. 

E pos^Tv/e! consírair \ree ^CircAe lo qrayv\os dt qual 

tamanKo ^ aU mesmo F<pnn po^ ^o asaxido peças do Tan 

Se c^uicere^. k ceAi^car, pede u m Tcmgrana a proíes- 

e(ap0'5 manusea-lo,po"e w quadrado da - 

Vita. 
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RELAÇÃO EMRE ADIÇÃO £ MiLTIPLICAQ^Q 

Fsze funcionar s cadeia do ínacjuinéa da colune n- 1. Loloca a i.fearno entra- 

da na cedais n2 2 e a complete com c número conveniente pare qus tenha a mssma sei 
da da ao ledo. 

-t-q x 3 
'>N    

Z x 4- 
   

y- 

¥•_ 3 X i 
y* . • i1'"#" «a* 

X, ^ 7^ 

-f 6 x.Z 
^   

X -3 y- 

-f X / , 5 X 3 

t Z >< X •í' 

y ^ X Z 

. .. 

/ 5" x / 

Jo descobriste algum segredo paro que cs saídas sejam sempre as mssmas, 

nas 2as cadeias ? 
Ee cim, explica o segredo: .í        

S« não, pede outra folha para e professora, 



Continua fazendo a mesma tarefa da folha anterior. 

i 

/ 2 X C 7* é jU 

y- ? X3 y" 3 
yL 

_ 

7^4- *6 
/K A 

/^N 

xZ 
^Âs 

y- 

/ / 
/^N 

y- 

/TN 
xé 

/^S 

^.r x 7 x ? y- 

x^\ 

/; Í *z X 2 

X^N 

Agora, descobriste o segredo para que as saídos sejam sempre es mesmas, 

nas cadeias ? 

Se sim, explica o segredo : 

Ge não, pede outra folha para a professora. 
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HISTÓRIAS IATEK/TICAd .1..-. m—mm ■ ■■ ■ ■ " »»i-.■■ "i n»!"" — 

Pare um pique-^lque, e mãe calculou 1 cachorro-quente e meio por pessoa. 

Foram ao pique-nique. o pai. a mãe. 4 filhos cada um cora ura amigo. Luantos pae-- 

nhos de cechorro-quenta foram necessários pare este parte do lanche ? 

As crianças prepararam negrinhos para comerem no pique-nique. Puseram 9 

negrinhos em cada bandeije. Ao todo fizeram 02 negrinhos. buentas bandeijas fica- 

ram arrumadas ? 9obrarem negrinhos ? Quantos ? 

Uma pessoa ficou olhando para 3 relógios e verificou que um adiantava 

4 minutos era 1 hora e o outro 5 minutos em 1 hora. Uual a diferença entre 
dois relógios em urna semeno ? 

Acordo-me àa 6 horas. Levo 5 minutos para me lavar, 11 minutos para to- 

mar café e 1 hora para arremar a casa. Uomeço a me arrumar para o colégio as 

horas, quanto tempo disponível tenho pela manhS para estudar 7 

fuma escola há 123 jogadores de futebol. Uuantas equipes_podem ser for- 

madas. de modo que cada menino só faça parte de uma delas e que nao tenha reservas 

üm automóvel fez numa viagem 90 quilómetros^por hora. Ele rodou 8 horas e 

30 minutos sem parar. Ciuentos quilômetros percorreu ? 

Francisco e Felipe têm, os dois juntos. 217 bolitas. Francisco tem 29 bo- 

litas a mais que Felipe. Guantas bolitas tem ceda um ? 

Um saco de farinha pese 78 quilos. Quantos sacos se pode encher cora uraa 
colheita de 2.886 quilos 7 

,4o in litms de leite por dia. ííos meses de fev/e— 
Uma vaca da uma media oe iu in:roo ue 

reiro e março, quantos litros elo deu ? 

Uma turma de guris queria repartir 200 bolitas entre 9. Qual dos cálcu- 

los que seguem, conta toda o historia desta repartição ? 

20 x 9 - 160... (9 x 22) + 2 - 200 ... 9 x 22 - 193... 
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Alegre - IS1?? - 

Calculo Mental 

Le lentamente os números seguintes a um amigo 3 pecte-lhe de 
dizer logo apos cada um deles quanto precisa üJicione® para 

ter 40 i 

20, 21j 25, 26, 29, 30, 31, 35, 36, 38, 39 
Psde-lhe em seguida que ele te lera a lista reguintes tu 

dirás para cada número quanto ê preciso adicionar para o- 

ter 50? 

40, 38, 39, 45, 25, 26, 30. 

Retirado dos problemas da . erie da laranja do Projeto 

Nuffield (nG 25]. 
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Atividede qb^ Gr.;ünietarle 

Ficha ^de cQriRtnjneo de utn cubo 

No quedriculeca que recebeste jur,^ cora esta foirm, hl o desarlho de 

uma cruz. 
Recorte-a e riobra-o, de modo a i ornar utn cubo, 

Foi possível, ? ! . 
Cole os ledos que ee encoeteron» depois que dooraste. 

Esto é ume mauairo de construir um cubo, desenhando sua fronteira 

nu,n guadrxculado^^ faKr ^tros: desanhos (difert^tes ceda um c • ). «» duai: 

depois de recortados a ciobr ans detu i.ua cubo. 

Quantos ja conseguists ? ^ 
««ir» mconnc, fn«ifò de 5 meneiras de faze-lo. Continua. 

Quantos quadrados precisa ter no desenho para que dê um cubo 7 

( ) 4 O 5 ( ) 6 O 7 

Eles podem estar todos numa mesma fila ! 

( ) sim C 3 nSo 

tais precisamente, há 11 maneiras de desenhar um cubo aberto.isto s 

sua superfície, num quadriculado, 

Je conseguiste todas elos ? 

Mexe-te, então e dsscobriras iodas. 

Traze o desenho de cede uma pere a próxima aula. 
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Escola de l*» grau Sao Luiz 

Dominó a ume peça assim 

Projeto XNEP/GEEHPA - 6. série - 1978 -Atividade de u Geometria 

Triominó e uma peça formada por três quadrados, de mesmas diman» *( 

irrr existir dois triominòs diferentes 

So construído» Juntando um novo quadrado em duas posições difere^ no que sao 

dominó. 

- constrói todos os tetreminós possveis. desenhando mais um quadrao 

ferentes posições dos triominòs. 

infere teus dasanhos qom os qua estão st rãs desta pagina. Batize-os com e - 

mesmas letras e responde às seguintes perguntes: 

. £ jcrdade que o tetraminó "a" sc pode ser construído a par, r t i triami. Sim ( N..iq 

- He duas 

1 ou 2 ? 

maneires de construir o tetraminó "b", seja a partir triominc 
Sim ( ) Nao ( ) 

r, ^-atramino "d" nao pode ser construido e partir do tnommo í í 
- u Sim t Nao [ ' 

n tetraminó "e" 3° pode ser construido a partir do triominó 2 
- u Sim ( ) Nao ( ) 

■ Á l 

a 

b 

c 

d 

e 

1 

Representa neste quadro certesieno i bx ç 

da lei 

D o o pode ser construido a partir c> 

Represento □ conjunto de Partido 

P » 

e o conjunto de Chegada C 

deste releçao 

V ou F ? 

- "b" » a" ó um elemento livre na pe-tid« f } 

_ todos os element os 13 ■, síjd j uc-s 

- 1 e um elemento múltiplo n cnegade ( 

Feze desenhos de pontaminos 
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